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Terceiro Epílogo: Depois do Final dos Finais

Nós terminamos como começamos, com o Infinito. 
Em um lugar nos Documentos (1152,1), eles descrevem a totalidade da Realidade simbolizando-a como uma grande elipse. Ela começa como uma Fonte infinita e absoluta e sempre procura um Destino que é igualmente infinito e absoluto. No primeiro prólogo deste estudo nós procuramos entender esta Fonte. No último epílogo nós nos encontramos novamente buscando esta mesma Fonte – só que agora com outro nome, Destino. No começo e no final, nós estamos indo atrás da Fonte-Destino da Realidade. Isto deve ser o Infinito, aquele Ser que é mais bem conhecido, por nós, como Deus.

Na medida em que fomos procurando acompanhar e entender os Planos e Propósitos Infinitos de Deus, através das várias Idades e de anos-luz no espaço, nós chegamos a certas conclusões. Parece-nos que ele está engajado num eterno projeto de revelar a si mesmo, e de compartilhar sua natureza, para com todos os seus Filhos e filhos dos Filhos – até mesmo como ele outorgou sua natureza absoluta para o Primeiro Filho, e depois compartilhou a soberania de toda criação com ele, com o Espírito, e depois como Trindade.
Nós acompanhamos a divina expansão das forças e personalidades criadoras de Deus, desde as margens do Paraíso, até às mais remotas regiões do espaço exterior do interminável Cosmo Infinito. E ainda, mesmo com esta expansão inimaginável, Deus não aumentou nem decresceu em valor. O Infinito é imutável. Mas o significado do Infinito, o significado de Deus, pode ser modificado, enriquecido, aumentado, e isso concerne a cada indivíduo que tenha participado da Aventura Suprema, Aventura Última, e da interminável Aventura Absoluta. (1261,2)
Quando os peregrinos mortais finalmente alcançam o Paraíso e encontram Deus, eles passam por uma experiência finita de compreensão do Pai Universal, no grau mínimo. Quando os finalitores completam seus serviços em cada superuniverso, eles voltam ao Paraíso para descobrir ainda mais sobre o Pai; eles aumentam a capacidade de compreensão. Ao fim da Segunda Idade, quando encontrarmos o Supremo, nós iremos alcançar uma experiência de compreensão da totalidade da Deidade – da Deidade Finita. E tudo isso deverá no capacitar a compreender o Pai como finito - como Ele é conhecido pelas criaturas finitas.
Quando embarcamos na Aventura do Último, nós embarcamos na busca do Pai como superfinito, no Pai com absonito. Nós já vimos o tempo enorme que esta jornada irá levar; contudo, este objetivo tem um limite, ainda que distante. E em algum momento, esta busca vai terminar e nós realmente, de fato, conheceremos o Pai como Último.

A aventura final – a Aventura Absoluta – é realmente sem fim. Mas nada deve nos intimidar; nada deve nos parar; nós jamais vamos encontrar um beco sem saída, uma barreira final para o progresso. Nós vamos verdadeiramente encontrar Deus como Absoluto, mas essa descoberta nunca será completada; a exploração da infinidade não pode ter um final. Nós o encontraremos como absoluto, mas nunca o conheceremos como infinito.
“Deus, o vosso Pai e o meu Pai, é aquele aspecto do Infinito que percebemos nas nossas personalidades como uma realidade factual experiencial...” (1153,4)
Todavia, sabemos que o Infinito está lá, que ele é real, e que ele é antes da Primeira Fonte e depois do Destino Final. Mesmo no fim dos tempos, nós ainda vamos encontrar verdade nas palavras do profeta da antiguidade, “A fé é firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que não se vêem”.(Heb. 11:1)
Traduzido por Pedro Carvalho Espíndola Ribeiro.
